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INGLATERRA

Sifmtrflo dr
LoM utrs, 21 Os jomaes noliei- 

tilil que é muito g m \c  a situação 
d<* Portugal. O partido ele ri cal, ;i 
poiudo em forças do exercito e d:i 
armada, prepara um golpe do Es- j 
fado o u  proclamação da d irtad iiii. >

BRAZIL
Rio, 24 -As ultimas festas re;i 

lixadas em honra do dr. Maeuz Pena 
limiin de uma iuipommriji mm.

limitem, a  noite, em tteiite ao 
palncjo do ítauiaraty , «‘e rra  do t ic /  
mil creançHU cantaram  os hymiios 
bm/.ilemi o argentino por orcasião 
do Imm|indo ofterecido pido liarão 
do Rio Branco.

O dr. tíaenz Pena, embarca hoje 
duas horas da tarde, no galeão 
João V í que o levará até a ljor* 
do cruzador BuenmAyrex.

as
í>.
do

Setutdor Rvy liarbma 
Rio, 24—O estado do saude 

senador Ruy Barbosa ainda é 
liudroso. S. exa. está muito 
t ido.

do 
inc­

uba -

Cmifercnúia diplomático 
Kio, 24—O presidente Nilo 

çauliii, o ilr. Saeuz Pena e o 
baixador americano tiveram  
longa conferência diplomática.

Pe-
em
uma

Imlrwiarm do exercito
Rio, 24—O deputado Medeiros o 

Albuquerque apresentou na Cantara 
um projecto de lei mamlaudo pre­
terir a missão franceza, caso o go- 
verno contracto inutrnctorea para  o 
exercito.

Reforhui eleitoral.
Bio, 24—No senado, a  commis- 

«So de justiça deu parecer favorá­
vel ao projecto de reforma eleito­
ral.

Veucimentm ãe Magistrado*
Rio, 24—Contiuósi em discussão, 

no senado, o projecto de lei que 
eleva os vencimentos dos ministros 
tio Supremo Tribunal Federal.

ü  senador Azeredo apresentou uma 
emenda augmeutando os vencimen­
tos de toda a justiça federal.

Leadoi' dã vlinorüi
Rio, 21—0  deputado Barbosa Li­

ma continúa como 
ria.

I ceder da mino-

Fdrada de 7 de Setembro 
Rio, 24 —0  dr. Ksmeraldiuo Ban­

deira deupeusou do ponto os altini­
nou dos cursos secuudarios que, 
como atiradores, tomarem parte «a 
parada de 7 de Setembro.

Direetor dos telegrapho*
Rio, 24—0  dr. Van E rveu pediu e 

obteve demissão do cargo de 1 >i- 
rector Geral dos Telegmphos, sen­
do nomeado o dr. Joaquim  Proen- 
va.

Oiwf/mso Marilinio 

Rn», 24 -O  dr. Van Erveu foi 
nomeado para representar o líra- 
zil no Congresso Marítimo que se 
retinirá em Buenos Ayrcs.

Uoyd Brazüeiro

Rio. 21—O «Ir. Buarqiie de Ma­
cedo |K*diu ao dr. Francisco de ,Sá, 
licença ]»rovisoria para o Lloyd Bra 
/.ileiro encetar as viagens ilircctas 
entre o Rio r  Listeia até 
m.tgiTaso organize a linha 
vegaçã,,.

que o 
de na-

Telegrepho Nacional

Bki.km. 24 -A  lYorinna do fará  
tâmb ‘111 clama contra as interrupções

telcgmpho nacional.(In

i f  CBBÜECCIOKAES
<> eminente ju rista  dr. Eutneraldino 

Banilfira. actnal ministro da  Justiça, 
discutiu, em n re n te  documento offi- 
eial. as bases da alteração das leis 
«<'«'. no liÍHtricto Federal, Fegulam a 
assistência aos indivíduo* que a ina* 
idiiição jienal imhtrahe ao convívio 
•Ia wN'iedtwle.

Wuasi lodo mundo conte*-e qiic as 
u,rtH leputadau autoridadm  na mate 
ria londfiMiiaiu m n o  eoutrapm du 
••♦*nlt's «tliamukiH dna farto» imitira»* 

*♦•*«•*• M«* •mi|>n'ga<loM tM pn* 
te»n»ii Mgnrt-mv*o de msi(un«H m j«*

siniNihiJrdmh^ quando ns houvessem 
|s>ssuido, foram eniUitadas pela pra 
tica do vicio e jsdo e.vercicto do 
crime. A nós que, ia/endo parte, lu 
quatro aunos, da admi l is t r a ^ i  dum 
cslalsdecimento desliai.lo á eorm- 
\*ão *le roíitraventoi■. lemos sido
obrigados ,i estudar o )»: ..icina pe­
nal. as modernas theorias cnmiiui 
Jislas.sc m>s aligiiraiii de grande pre 
cisão e saUnloi ia, pimpie eonliereiiios 
o jMttico que valem, nu pratica, os 
sysleiuas regeiieueiiidores vigentes, 
euja -iolisl itniyão, para honra da nos 

, sa cultina juríilico-social, quanto 
antes se deve eíVectuar. 

i Prcsenteineiite, lias penitenciarias, 
trata .sede subm etter o eonlraventoi 
c o criminoso it privaçAo dos habi 
tos indiviiluacs, o que por si só, con 
IrariiiiHio as preferências mais inno 
centese legitimas, constitue um obi 
ce imamcivel ;í i-ealisa<,ii.o do tim 
eollimado pelo jwiiologo, porque ]iro 
duz no eimdemna^ti) um malestar phy 
si('o e uma desagradavel impressão 
moral, que são de molde não a re­
prim ir mas a fomentar o iustiucto 
ja  tão apurado da maldade, A única 
virtude de tal regí meu será ;i sub­
versão das ultimas púi-ezas da cons­
ciência do trausviado. A perversida 
de nativa de cortas naturezas não 
abrandai u á, sem duvida, ma prín- 
cipio que não exprimo beneficio e 
nunca poderá originar no intimo do 
eondomiiudoo sentimento da gratidão, 
o amor ít sociedade e o resptdto sls 
iiistituieõi‘s.

Faz-se m ister que if esta questão, 
jiara exame da qual sentimos fal­
ta r  nos a competência, não tendo 
mesmo a percepção d a ra  tio assnmp- 
to, atteutemos sobre dois pontos es- 
senciaes, já  muito debatidos, inas 
em que se fundam brilhantemente 
liellas e modernas doutrinas crimi- 
naes. O prim eiro 6 que a maior par­
te dos indivíduos que, por sua adap­
tação a modos inconvenientes de vi­
ver e pelo seu pendor para o crime, 
se tornam perniciosos á sociedade,* 
provem das classes inferiores onde 
a educação pessoal c mais fortemtmte 
descurada e onde permanece o erro 
<le que o caracter nasce com o de­
positário, mal notado, aliás, com 
m uita abundancia ua família britai- 
le ira ; o seguudo ponto é que, tra  
tando-se de delinquentes iustiiictivos, 
deverá não tanto a gravidade do de­
lid o  como as condições pathologicas 
do criminoso merecer as vistas do 
criminologo. Aqnelles exigem um 
trata/ueuto moral - estes representam 
um motivo para estudos de psychia- 
tria.

t^uaes os imâos prat icos, iioiéiu, tle 
obter se os resultados ciili evístos nas 
formulas da i>cnal idade vigente? Não 
será a violência, disfarçada mas res- ‘ 
tricções e imposições de toda sorte 
que constituem os regimeus covrec- 
cionaes em vigor, que ha de prestar 
á sociedade o impagável serviço de 
restituii-lhe, pelo menos apparentc- 
mente sãs, organisaçòi‘s moraes que 
do sen seio saliiram defeituosas. Isso 
su rtirá  sempre o mesmo elleito qne 
nos alienados produz a npplh ação de 
camisas de força e outras mediilas de 
rigor. Tampouco será, redundemos 
ircste  ponto, a simples imposição 
dum regimen disciplinar e m orliti- 
cante o modo de corrigir o criminoso 
instiuH ivo. que represmita em par­
ticular um caso de anormalidade 
psycliica.

A solução do problema criminal c 
complicada e diffieil, deiiendcudo cm 
parte de providencias preliminares.
O ponto de partida c a assistência á 
infaiieia abandonada, donde sabem 
os precoces prolissionaesda ociosida­
de c do vicio, com a cousequeucia 
lógica e natural do delicto. Ksta ma­
téria, de importância tão capital, 
ainda não foi, parece, iargammile 
Coinprehemlida, muito ciiqroru uma 
e.vtraordinaria suecessio dc factos 
esteja diariamente preoeeupando a ai- 
tenção das pessoas mais < xtranhas ao 
assumpto. As iotlncncias ilelctcrias 
do meio em que vicio íinjau-a se 
fazem sentir mais uvassaladorauieiitc 
no menor que no adulto, visto que a 
malleabilidadc própria dos tenros 
a unos, a inexperiência e a natural 
impetuosidade, iierniittem uma js-r- 
versão subita da smisihilidade, pre 
cipilando a fot niação da iudolc in­
tratável c tacilnicnte dclictnosa. As 
estatísticas da criminalidade corrolst- 
ram essa adirmativa. registrando m i­
lhares de casos em que ereunças va­
gabundas agem com dèteemimento na 
jierpet ração de críineM.

E' forçoso qne estalieletámentos se 
fundem, onde jx>ssam os menores, 
tanto os desgraçados iiela orphanda- 
de como os preilestinados á miséria 
pelo ilesamor dos paes c tuton^s, n> 
ceber, moral, pedagógica e pmfissio- 
nalmente, uma educação qne os con 
verta em homens honestos e ú te is ; 
cstalielccimentos onde se lhes pro 
jm nionc um n>iiiiaiueu<4» dasbtcul 
dades nobres, a j»ar da instriicção, 
idéas de trabalho, de actividade e de 
vida livre. «A grande preoccitpnção 
dos crim iualistas sociologos c deiuons 
tra r aus homens fie Estado que a edu 
cação da ínfaneia moral mente sIhui-  
donatla constitue o fundamento da 
prevanção criminal.*

A «aguada tece d1 case grande pn i- 
bletua aucial qae ê a  uaphpaia fio 
criNie /• a r*|mM *n <la vaduigem a 
ilulta. f»M a crMiçio tle tim m  de

a

e

trabalho pari; 'idividuos riís|H>nwivojs 
que st* dfslic.MU á vida inactiva. cx- 
ciccndf» pro/issões illicitas, oxploran 
do a  caridmle publica, entregando 
st* á em briage/ e á alteração da or­
dem. K’ esta uma grande questão de 
jmlieia sofãal preventiva. Fuucção 
prem unitoria de alcancf* iucaleula 
vel. a  repressão da vadiagem ex]ili- 
ca qin* o crime mau sftnipic tem uma 
causa pnthologica e muitas vezes é 
um resiilbido do meio, convindo, 
IHirtauto, sanear esse meio eom 
pitqtlivliixia mais eítícaz, a seques 
tração dos elementos corruptores.

O mel (iodo, porem, adoptado nas 
poucas casas de trabalho para va­
gabundos, ebrios liabitaes, et<*., ex 
istentes no Brazil, seudo, mututh mu- 
toiuibf, o regimen barbaro dos presi 
dios, não con.sííguiiá senão i'tM*rmh 
cer no indivíduo os smitinieutos in 
feriores que o flegrafímu, lendo-se 
em vista, conto já íieon dito no co­
meço d,este desprcteiicioso artigo, qtií 
ali <se impõe ao rcclaso um modo de 
viver <*(>ntrario aos costumes de longa 
data adquiridos, além de se ocompel- 
iir a labores lorçados, sem o critério 
'Iíi vocação, e, o que 6 mais, smu o ba­
fejo salu tar e o estimulo da recom 
pensa. A alimentação deíficiente 
má, regras disidpiiliares d’uma seve 
riflatle térrea, fazem do coudeimmdo 
—que já encontrou uu prisão, em v ir­
tude da promiscuidade e da  falia ab ­
soluta de selecção, uma athm osphera 
de corrupção uni portador de ran­
cor e odio, inimigo da sociedade 
faciImoute, criminoso.

No estabelecimento a que perlenee- 
inos se nos tem offerecido ensejo dc 
verificar a  veracidade do que acaba­
mos de dizer. Raro é o contraventor 
que, cumprindo a pena e posto em li- 
lierdade, não reincide ua pratica do 
vicio, quando não revela aptidões 
novas e decididas para  o delicto. E' 
claro, jwis, que a  casa de vadios a- 
dultos deve ser eguuluiente um centro 
de educação moiul, profissional c pc- 
dagogica organizafla sob inspirações 
lumauitarías, alevautadas e nobres, 

compellindo-se o (;omiemnado, jx»r 
meios suggestivose inlelligeutes conm 
a remum i iuão, o adopção do trabalho 
jara  o qual tem iiicliliação natuial e 

despertando, com ensinamentos de 
mrn e tocante religiosidade, o 1k*iü 

que ainda iiouvcr, latente, no fundo 
tle seu ser.

A assistência aos criminosos d iv i- 
de-sc em hospitalar e i>euitenciai‘ia.
.) prim eiro caso é da alçada exclu­

siva do medico alieuista ; no st.'gun- 
df>, flcve-sf» observar o mesmo pro­
gramem dií cusmaiuciito pnoral e pra­
ticas generosas, tendeinè nerear para 
o condem nado uma at hmosphera de 
Ijein esiar. da qual elle jx>ssa sahir 
arrepem lido e confiante, cheio de sa 
lu ta r a  dis|msições, jiara regressíir ao 
seio da soeiedade, Ta) ê o jiensummito 
soeifi-criminologico moderno.

O problema eori*ec,eional. pmvm, 
precisa, ]>ara garan tir a sua defini 
ti va solução, não prescindir da crea- 
ção do patronato ofiieúil dos cgn-sso-s 
das prisfti^s. Faltando ao lilicrado a 
protcc.ção do Estado, impossível se 
tfirna dim inuir o coeffi"ienteda rein­
cidência. Seria abs .dn pretender 
que o indivíduo sabido da cadeia, 
tendo contra si dorn n u  diante a (éi 
rea. iiUransjgc;i(*ia de piv^conciáios 
sociaes, in'rtmba«lo pela vigilam ia da 
policia, que lhe não iMU initte o, i-ul 
ta r a ignominia do seu passado. ol>- 
tivesse dentro de curto praso, como, 
aliás, exigem as leis penaes. meios 
de subsistência, o que á gente bem 
reputada e honesta, no |»é de intensi­
dade mu que se acha a Ineta pela vida, 
OÍÍrrerr tão serias ditfiruIdades. Qiiaii 
do, pur acaso feliz, consiga o ex-con 
dem nado uma reeolJoeaçào na sís-ie 
dade, não tardará (pie a grande in­
sensatez humana vá t ira 1 lhe aquiiio 
(piem sais* st* com lagrimas obtido, 
por meio da funesta divulgação dos 
seus antecedentes. D Y sfarte  se impe­
de ao desgraçado a lohahilitaçáo que 
IMir outro lado se lhe impõf*. 1’riste 
diqilieidade !

Escrevendo esfíts ligeiras eonsidera 
ções, que t*onfiaiuos á generositlatle 
tios patrieios tl’ «A Kkpuki.icam, não
temos outro intento que a ttrah ir por 
nossa vez a adciição tio esclam átlo 
go\crno tia (pitnãtla terra  potyguar 
para a grande questão tia assjstruciu 
edllca1i\a c ptmiteneiana. tjiie está 
merecendo actuaimeutc as vistas fios 
mais uiámudos uit*.sf n*s da 
criminal.

Rio

seiencm

Ui -7 —ÍI10.
P kuko Mevdf>í

r a n i  n u m a s

F.VIMTAL FED ERA L

otA 8  de affonào.
Continuava enfermo o general 

t^uíntiuo Bocavuva, vice presidente 
(Ui Senado, stmdo as sessões piustidi 
fias |ielt» senatlor Ferreira Chaves, 
No exjaslieiite da imm* o de 5, foi 
lifla nina indicação do Senado de 
H. Paulo sobre a iteceNNÍdadc que tem 
*  <'rtíxrt de <'onvera|o de tornar 
illiniifadft o recebimento de ouro ao 
canibífi, de 15 d.

Eateve reitliida no Miniatiti 
do Interior a <*»mwh«4o do Palro 
llMlo (Ioh UbnwlfM mtHlIrifHNim e e 
gntMOf. deftidhviw da jrriAo,

------O «r. M inistro do FnloHor des­
mentiu que não pretende extinguir 
os «erviços dc prophylaxhi ,1a *Vbi*c 
amKfivIla, nem criar uma dim*toria 
de < nstrueção, nem tetórm ar a sua 
secti‘taría.

O sr. Ministro da A gricultura 
tecdicu telegramma do Kccifc, pe­
dindo o seu auxilio para. que não 
sejam approvatlas as tarifa* sobre a 
industria dc tecidos.

------O Prí«cit)e J). Folippe d<*
Orleaifc, passageiro fio pat)uete «Pl;v- 
tiiJ, vindo de Marselha, foi impt*- 
dído de deseiulKtrcar pela Policia 
Marítima. Mais tarde o sr. dr. che­
fe de Policia, tendo sciencia do fa 
cto, providenciou para qne o <lesem 
barque do Príncipe fosst* feito livre- 
ineute.

Laviadoi*es e iudustriacs dc A- 
raratiuaia telegrapharam  ao sr. Mi 
nistro da Fazenda pedindo-lhe que 
desistisst* da idéa dc elevação da 
taxa cambial, ao tpie s. excia. res- 
janidcu nega ti va mente em attem ioso 
telegramma.

* *1 sr. Prtísitlente (la Republica
rcceljeu a visita do príncipe d. Fe- 
lijipe de Orleans e Bragança, Sua 
Alteza visitou também os xrs. Mi­
nistro do E xterior <* tio Interior.

— Resolvendo um aggravo ua 
questão de limites entre Matto Grosso 
b Amazona*, t) Supremo Tribunal 
Federal declarou os juizes relato­
res competentes para determ inar a 
extsução de sentenças nas questões 
de Limites entre os Estados enl e si 
ou entre os Estados e a  União.

--—A o Supremo Tribunal Federal 
ftii ímjmtrada uma ordem de Iwhmx- 
corpuft em favor da 2:.1 companhia fio 
TV batalhão tio 2? regimento do Ex 
ercito, que se acha em Petropolis. O 
processo foi distribuído ao ministro 
Espirito .Santo.

— sr. Ju iz  Federal da 2\l Vara 
j u I go ii i m proeetlei ite a  acção proposta 
pela Companhia Brazileira de Segu­
ros 'IVirestres e Marítimos coutra a 
Companhia Commereio e Navegação 
para rccelici a importunei a  paga por 
seguro tle mercadorias que não che­
garam ao seu destino.

P khas. i’ vas h maçãs—recebeu 
M. MACHAD(>&COMPANHIA

SjéCOLMÊIA

Lettras cto coutenaueu, teneute ( mtielliiio 
de B ntto  Guerra,

h y d r o ph a n a

l-Oi verta montanha 
(rmtt finiru brnntH e triate
Qne dentre nu mui* tm 0**1 aen .
Ilen-lhr Hem n imrttoi 1nl Xtitmvzn 
I ex trn vnxunte Itelhau 

Oe *er trnmhn-ida e otmrn /

II

AV> enxuto rouUi niugiutm 
hhe vnxergu tis ntagüOu que tem 
forno vHt ondiílus n'mn rofn 
Mu* se u nndhaes d* refmnte.
Logo se por trunsfoireiite 
fnrn mostrar o tfii* soffi-e /

rii
Lindos olho* ii* M/iriu !
Quando serros de alegria 
Tumbem optieos fít-aes...
Mas ai! se o tn-unto \os banha 
foino a joia da montanha 
Transparente* ro* tortine* ‘

Luiz tluimniAes RILHO,

jKitlre, 4- nu mesmo periudo eonh-em que 
f«tã furn* jx*lu iórça «Io p. >der.

fl pn lliiplmel ({uniíi, ao 1h
periutlo do ltu|j<MÍiiho. exclamou :

—O tfiianta sfterirs ! rerebnim non hahrt
A belha Mfxtka

Hoje, á  tarde, haveiã  eusi^o dó 
Awtfd foot bali Club, sob a diiçeglo
Uo sr.

„ O NOVO
RIAGHUELO"

S u b s c r ip ç â o  N a c io n a l

Para  acqtiísição tle um  tpiarto Drr 
aduottyht, tpie tomará o glorioso nome 
de “ Riaclm élo'’ :
A REPirnrrcA.,............ ............

A bordo do «Brazil#, regressou 
para o Rio de Janeiro, o nosso di* 
gno conterrâneo IV ‘ tenente Neator 
Britto.

Veia ao nosso escriptorio uma eoa-  
misifto do Circulo Catholico «Pio X* 

! agradecer nos a uoticia que demos, 
da kermesse, realizada eiu tieneficio 
d^aquella associação religiosa.

De passagem hoje por esta capi­
tal, honrou-nos com sua visita o nos­
so distincto patrício e amigo, Pom- 
peu Jacome, chefe da importante 
tiriua Poinpeu,, &  Irmão, du cidade 
de Goyaua.

Assumiu hoje as funeções de a- 
I jndante da Capitania do Porto, d’e«- 
'te Estado, o 1? tenente Luiz Be 
zeira Cavalcanti.

A Delegacia Fiscal, remetteu para 
a Alfandega d’eeta cidade, a impor 
tancia de 440*000, em cintas do im 
posto fie consumo nacional, 
vinhos de fntetos.

para

100#

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1807

Relativamente ao furto do cofre 
do navio eschola BeujanUn Constem!. 
contendo elevada soturna de dinheiro, 
documentos e objectos lie valor, o- 
«corrido ha poueo tempo em Touíon, 
quando aquellc vaso de guerra  sé 
achava em concertos, sabemos ter 
sido apurado que a  responsabilidade 
do furto cabe a  cinco o|ieraríos da 
«Forges et Chantiers».

Dois dos ladrões foram presos pela 
policia de Toulon e tres conseguí- 
ram evadir-se, sendo a fuga favore 
cida por uma mulher.

híítíi se IdomuirifiIlhó IHIlJi TCl*<Ía(l«‘Íni 
vise no dc trabailio d*enta i-nplrnl
( ont o proNiiiiu suliúlti do Uaisminhu 

mio hnrá. cutitKiuciru ijuc nflo sejn pelo 
n'*ijos i-ln-iV dc iv|iarti<;iu>.

bins**-m‘* I» < yl incu que »ó para o Me- 
liorjinicnto do í*orto, Unposinho já dem- 

(itínjiti 1.4UÕ lojíiirt-íi.
\tc 1'iHÍullCÍnis. ciigo<llHdcÍl‘:ls,

^i,nUe... csriji Hjcntc... t?Hsc pm inho.,. íícu- 
rnlifL— A A A... tudo vai n*r cnqm*>ío 
‘cinloso. coinu dc conto dc rcia |fíua i-ima. 

Isto. cmironnc affimm Cyrim>u. 
i(c va^iir. ii.puzct. ! |)(. vaifítr I

\cia com lauta fome nu prato 
Xt-tii com tanta sede ao pote 
Xão vá passar por ingrato ! 
Lhe podenj passar «arrote

¥
Uajiosinho foi intiuiailo para ie>i|nuidcr 

eonni eofs-íliii a «Itsiie.-tçáo íticoüdt/.iotml 
ao líosn <• Silva c(mi o engrossa mento 
cnlhiisiasta ®o Milct,

ApTii-ni-lhc o torriqiti-fe 
l.xprmiam já este amint*
K niellitn- toinar piu-iêre 
Do que ser páo dc dois hi>-os

Uu|iosinho ifisse Inu*' que um cavullieiro 
cm S. l ’anlo foi eleito deputado cim ej.
flit de l « Cotos.

Isso éo que nuinni o Hrijmsào...
Xós. porém, nehannis apuias um cxcclien- 

le pnl|Mtc paia o m.e aeo

l*or esses dias. i-orre um luelio '
* -r11 foi vi\oe (iver eoraiícfiÉ de 

UM;a "<>!u a mão lia de v e|' !

(Jllciit vel quem teia i oratfcpn 
l li- ver I I Itíeln t ei UTCI'
Xào js lisein ■}il*- é liohfliOUC 
1/  i oi-a de clitonfistu'...

jteirur

\a  futura tt(ivcrnaiieti do Raiiosinho 
será aomea/io para o lugar de contador 
•1“ historias o capitão Cvrineu.

\<-liainos a escolha imHÍtnumeiitc atvr- 
tada

Ilisse-Uos n eomlici Tlhliu 10 qi|e, no Uío 
de .InFieirii. na Avenida, nos tlieatros. 
lios coriWorc*, nos |s»tidsT no ineivado 
do na eiqHila da I andelurin. mis
«.■ilerias ihiu “ Sjí1 »t f' t» flf-“<|e o pahleio á 
elioupaiia. só se (ala na próxima subida 
do llain isinho

K' unia |suita hmla '

br.
'|a«|e

-bw> A UM llst'1 SIISIIOHIO it*s l.-ll.

II dl
i atsnV- btMU«to IsnpAIu disse Inije ie< 

'('*■ n oiarwrxla» Manwiháo está

TrauKinitttão tle immoveis.
Da parte de tl. Um bellina Bolsn- 

ua e senn filhou foi vendido ao dr.
24 de uffoxltt Telegramma dc L011 

• ires diz ter sido alli organizada t r _ ^  . . „vl. .
uma comnauliia com o caoital de I Ditrgei de O liveira, pela quau-

a exploração I í,a  1:000*000, nm preflio de sua120.000 
de uma

libras, para a exploração 
estrada dc ferro e eugen- 

hos centraes uo valle do fV ará- 
m iriiu .—E111 artigo etlitorial, A Ru 
PLriu,f('A rebate as accusações levan 
tadas pelo eorresjKuidenbf do domai 
do I 'ommercio eoutra o general A r-  
th u r Oscar.

S

propriedade situado á rua 
Bartholomeu, d’esta (-apitai.

Vigário

VIDA SOCIAL
----- ÁNNI VERSAMOS
UOMUI.CTAM AWOS AMAMtAN
O devotado amigo capitão 

Ferreira  de França e «ua filha, 
fessoramla Guioiuar de França

----- -O nosso amigo, sr. Manoel
Joaquim  da Costa Filho, residente 
em Canguaretama.

~*“ U jMMjucm* Ravmundo. filJio 
d(> cidatlão João Pinheiro da Silva,

Celebram-se missas amauhau ;
Na igreja matriz, ás 7 horas, pelo 

padre  Calazans P inheiro ;
No Collegio tia Conceição, ás íi£ 

horas, |ielo conego Estevam Dantas ;
Na igreja do Bom Jesus, ás «A horas, 

pelo padre Autouio Assis ;
Na igreja matriz, ás 7 horas, }>elo 

vigário João de Castro.

Luiz
pro-

Alfandega. 
Serviço ao 

| guarda, Luiz 
'dores. Tzidio

porto para  amanhai) ; 
Thaum aturgo ; rema 

Pereira e  José Auto-

VARIAS
l>c regresso de sua viagem ao ve- 

llio imiiuio, chegará am auhau a esta 
capital, pelo liorario da Greal W es­
tern, o nosso talentoso cullalsirador 
dr. Henrique Castriciano, seci(*tario 
do governo,

Apressamo nos em levar ao nosso 
distincto amigo nossos votos de boas 
lindas

Pelo liorario da Ceut ral. rcgicssou 
hoje para (Vará tnii im. o mwso d i­
gno amigo dr. Virgílio Haudt*ira de 
Mello. jni/. dc direito dc Manta Cruz.

Seguiu hoje paia M. Jo.sé dc Mi 
pilní. o nosso jirezudo amigo, ma­
jor Joaquim  Sei pião. d ireetor do thea 
Iro «Carlos Goiiicm'.

sargxmto

sargento

Ba

-loa

o

Proccd(*ntc da 
troa hoje jiela 
(festa  cidade, o

Bahia e escala, en- 
manhan no jiorto 
vapor nacional «Je-

f|iietiuhf>uha«, da tVimpanhia dc Na 
vogarão J>al*ian;i.

•Seguiu hoje {atra Ceará iiiinni, o 
nosso rv>jndtavel amigo, «ír. Mauotd 
Henictciíii R. de Xlello.

Regressou hoje paia  M. de
Mipibú, o nosso p irs tan te  amigo 
major Raviiiiimlo Filgucira, cnmniei 
( iante u'aqueila cidade.

Regressou h«»|e paia a cuLmíc ilc 
Ceaní mirim. om|e reside, o uossuniu 
go coronel P edm de tllive ira  Correia.

/a r |tn n  hfije |Mra o sul. o 
Purás... do Lloid | í fli

apoi
<i/i lei i ii.

V isilon imm o 110**11 
ço conmfl Ciam-isisi 
alMstmlo agricultor d 
rá-mirim.

Acha nc 11'e«la capital o capifàn 
l<M4|iiíin da* VirgeiiH Pereira, aliaa 
•ulo agriciiltni d,, Minnícipío do A 

**ar\.

lf“i(re*soi| do Calco o uov.,, d u d o

prezado alui 
.Ifw*" Noares, 

o \ alie do Cc;<

mo ; ronda, MiJvino Barliosa. 

Delegacia Fiscal.
Pagamentos do día 28 : Ministério 

da Fazenda, 50*000 t Ministério da 
A gricultura, «0*000 ; Deposito eni 
poder dós responsáveis, 15:000*000,

Rendas publicas.
Recolhimentos do d ia  ft» : Alfânde­

ga, -S:150#(»80 - Oorreio, 70*240.

Guarnição Estadual 
Serviço para am auhau : ronda, o sr. 

alteres A 1k1ou.
Estado maior, o sr. tenente 1 'apis 

trano.
Dia ao Batalhão, o 1?

Abdoii.
Guarcia da Gadcia, o 2V 

Inüoí-eucio.
Guarda da Alfandega, o cal*)

7.i lio.
Guarda do quanel, o cate 

(jnim Autouio.
Ordem ao sr. official de roud», 

caixi Pt«b*o Luiz.
Ordem á secretaria e casa da  ordem, 

o catei Autouio Fernandes.
Piquete na casa da ordem, «co rne­

teiro José Alves.
Piquete no portão, o corncte.ro 

João dos Mantos.
Uniforme 8V.

Guarnição Fede?*aJ.
Serviç-o para am.inhau ; HimuUz h ., 

serviço d ed ia  a Companhia de Cac 
dores, o sr. 2.’ tencut.* Fraucisc*. t :. 
nheim.

Inferior de dia á 
sargento M edem*.

Guarda ;wi quartel, 
droniu de Oliveira.

G uarda á  Companhia, 
tina.

« .....

J 2C  , u " " eL *.........~
K m lnm trani Im nt.,.! Í T  ‘

* O iS M  F«h-«.l.
indim ir <lu :e n ^ t , , j j  u ' ' 
ten a , f r . . , , - ,* , ,  ,|.. ......... ..
Bano*, que vem á g u ira tcão
ein jroniuií*Hlo do M i u i s h n ^  G m t 
ríi ; o IV u*imni,. ,j .

íz:,:r"r:.......:Kxeicito. .\ehifu da MiU » <«, Ml(
•iu-  '-*■ • - ' - s * . .
» -*«  VI. -  eme I ; ........ . t k ,
««qüiwlm do # ' n , . . , , ,
hMMi ,b*«_ de Maeeihi. u n h i e u  . I 
m. capitão Mf-go

fsuapanhia. o :ív-

o cate. Si —

o Catei Alar

• t

Labim/UFRN
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mui agrícola
▲ LAGARTA

O QUE Ê A LAGAKTA f—To<la 1» 
gaita, pequena ou graude, escura 
ou verde, nasce de um ovo de bor­
boleta, pois toda borboleta põe ovos, 
doe quaes saem lagarta t:is, que por 
eu» vez viram  borboletas.

Por isso, quando virmos uma boi 
boletii, dourada ou branca, de flor 
em dor, devemos lembrar-nos, que 
antes foi lagarta, destruidoia da» 
colheita» do algodão e millio sobre 
tudo, roemlo hortas e pomares, dei­
xando a trsz  de sí a  desolação e  
ruina das culturas, com as quaes, 
muitas vete», são feitas íuiUiÕes de 
azas azues e pretas, amarelas e ver 
inellias, fugimlo pelos campos cul 
tivados, levando o corpo franzino 
das borlmleta» perigosas, pondo o- 
voh de folha em folha, e  de den 
tro  dos quaes sairão boceas fam in­
tas, devorando o trabalho de tan ta  
gente necessitada e o alimento de 
tauto lavrador sem pão.

Que lagartas preyitdicani mais o nosso 
agricultor t—8ão as que atacam  o 
algodoeiro, e o milho e as arvores 
frutíferas principalm ente.

Aqui nos occupareinos somente 
das lagartas do algodoeiro, cham a 
das curuqueré, ou praga do curu 
queréj e das qne devastam o mi 
Iho, pois o qne dissermos d7estas 
duas pragas, póde ser, mais oti me­
nos dito e praticado, em relação 
ás outras lagartas.

Lagartas do algodoeiro, ckamtídaa 
«euruquerê» ou praga do «euruquerê» 
—A borboleta de cujos ovos nasce 
a  lagarga do curnquerêj é  pequena, 
<ie cor acinzentada, passa o d ia  es­
condida nas tolhas, sahindo ao es 
curecer do sen esoonderiio, para  
alimentar-se e pôr os ovos, quando 
cliega o tem po da postura.

Os ovos são postos em grupos, 
uns juntos dos outros, na parte  
superior das folhas e ás veaee na 
parte inferior, e cada borboleta 
põe em 27 dias, de 300 a  600 ovos, 
mais ou menos, dos quaes, quatro  
on mais ticam 'g radados em cada 
folha.

Os ovos são menores que semen­
tes de mostarda, têm  côr esverdea­
da, e levam dois a  quatro dias cho­
cando, depois do qne d’eUe» saem 
as lagartas, a  principio m iudinhas, 
mas, já  roetulo as folhas, sobre as 
quaes nasceram.

Estas lagartas, também cham adas 
larvas, como todas as lagartas, 
crescem rapidamente, são a p rinci­
pio amareladas, depois esverdeadas, 
com riscas e  manenas escuras nas 
costas, que com o tempo mais es­
curas licaiu, ao passo qne as lagar­
tas tornam-se mais verdes, e esta 
côr conservam durante uma a tres 
semanas, fazendo então o casulo ou 
pequenino saceo dentro do qual vão 
v ira r borlmleta. A lagarta virando 
borboleta dentro do casulo tem  o 
nome de chrysalida que depois de um 
certo tempo sae do easnlo, voando 
já , eoino tmrboleta que é.

K' no tempo do calor e  da  chu­
va que a  praga apparece ; o frio 
faz-lhe muito mal, por isso é no ve­
rão o seu apparecimento.

Entre nós a  destruição. de mn al 
godoeiro é feita por oito gerações 
de lagarta», mais ou menos.

E’ da m aior importância guardai' 
este ponto na memória, porque clle 
fornece o melhor ensinamento para  
destruir a  praga.

As prim eiras l»orl>oleias, que são 
poucas, põem ovos principal mente 
lias liaixada», e d’eJlcs sae a j>ri 
imõra geração de lagartas, em {>e- 
queiio numero ainda, e que viram 
borboletas de cujos ovos sairá a 
segunda geração de lagartas, já  m ui­
to fc  muito maior que a prim eira, 
vi rondo Limitem lmrholetas, produ- 
ctora» da terceira geração de lagar­
tas, uiuilisaima» vezes maior que a 
segunda. E assim. <;ida gerarão de 
lagartas vai sendo muitas vcwn 
maior que aqnrlhí que ilie fic:i a trás 
e isso , |Hirque : se ilma ltorlndetn
|»V 300 n 600 ovos dos qnaes sai 
rão 300 a 600 lagartas, duas jMitão 
ii<Hl a 1.20o ovos, produzindo MNi a 
1.200 lagartas, e Ires produzirão 
ftíM» a i .amh» ovos oti lagartas.

Imagine se agora mn bando de 
mil borlmlctas, ou mesmo de «In 
/entas ls»rU>letas, quanto* OVOS i 
lagartas uão produzi r&o em um ai 
godoal atacado jiel» praga !

K convém não nqtHHtr que em 
eadii lagarta morta, lia 300 a 600 
iHirltfiictna de menos, on egfoil utt 
mero deowiH dcalniídun.

t/uamlo o plantador de algodfon, 
pela pratica que tem da cultura 
da pl mfa, rouber que é  chegaÓt* 
lenip* dri rano/rtrr/, deve logo ir 
olhando iom  balo o ratdado m haé 
***!*■« i «m altoa da pUntaçâ»,

•ohretudo m  batxadaa, reparando 
bom ua côr daa folhaa, e exami­
nando wAm  por cima c por baixo,

Km  ver m  cucontru ovou de bor- 
letaa ou au primei raa lagartas, 

procurando, emflin, por tudoa os 
meioa, vestígios da praga, e espi­
ando o algodnal ao escurecer para 
ver si borboletas pequenas, acin­
zentadas, ligeiras, andam voando 
sobre as plantas, pougando ora um 
uma ora em outra, pondo ovos. K 
estes cuidados mais auguantarão 
quando a praga tiver tipparecido 
uo município ou plantadores visi- 
nhos.

Quando o plantador de algodão 
descobrir a praga uo começo, o mal 
está tvinêdiado, e o prejuízo será tiullo ; 
tmte mc clle » í a  deMeobtir na 4Í 
ou 5“ geração de lagartas, se iá  mui­
to difficil acabar com cila, que roe­
ra ate o ultimo algodoeiro, ou dei­
xará a  plantação muito damuitica 
da, estiãgada, e  quasi sem colhcitiL 

íJor isto, . uo tem|K> do rurtujurre 
r  plantação sendo bem cuidada, o 
melhor reniedio, o mais seguro, c 
andar espiamlo as bai xmlas e os al 
tos do algodoal, de manhã e a  ta r ­
de, á  procura da  praga, pura a ta - 
enl-a no começo, quando tudo é fa 
cil, e certo o trium pho do agri 
cultor.

Agora que já  saliemos t» que são 
as lagartas do carnqnrrr, c couio 
a sua Imrboleta vive, vejiunos em 
primeiro togar os meios de evitai1 o
seu apparcciineuto no algodoal, e 
em segundo logar, os meios de des 
truil-as quando apparecerem.

1)k. I>ias Martins,

Chefe do 
Agri to la  do 
cultura.

serviço de 
Ministério

lusimcção 
da A gri-

-M-

NOTAS SPORTI VAS
FOOT-BALL

—O mttlck dr domingo—

Realizou-se domingo, á  tarde, 
no Jicld da  praça Pedro Velho, um 
tnatch ojfUtUd entre o Natal e o Po­
tiguar foot-balt chdo

O jogo nada deixou a desejar, pois 
ambos os clubs se mostraram aptos 
uo manejo dos passes e comòinaü 
ames,

A pesar dos optimos elementos que 
possuía O team do Potygmr, o Natal 
jogou com m uita destreza, salicntan 
do-ae o sr. Jfizario G urgel—jogador 
qne se destacou e tudo fez—.

O team do Potygmr composto de 
poderosos footbaUers como Paulo de 
Castro, Oswahlo Leite e .fulio Mei- 
ra  j á  estava com a victori» garan- 
tâda.

Foram  os seguintes os teams do Na 
tal. e  Potygmr resjKJCtivainente :

NATA i.

Team : Goal-berper, Paulo ; haeks, 
Gonzaga e Dioclecio ; half-btick*, Pe­
dro Oscar, H. Lea e  Mario Lyra ; 
forwarãs, Nizario, Silvino, Pincres, 
José L yra e Britto,

Team
POTYGÜAR

(roal-keeper, Oswaldo ; Im-

IPesta occasüo ch«fam IflitlHb,
Silvino, H . L e»e José Lyra/bfitw rdt 
do Natalt que em repetidos duMèqw, 
avançam até  a  porto do goal eon 
trario  onde d o  renellldos pelos 
baeks Paulo Moreira e Borges.

O ataque torna-se pouco a  pouco 
mais vehemente.

As peripécias, oh Jaiu*** emocio- 
uautes se reproduzem inc«»wuiilemcn 
te no meio doe applauMos doa es|ie 
ct adores.

Todos os jogadores do Potygmr 
estavain bem ensaiados, rwMtno nnl- 
co que valeu u sua victoria.

O # Natal tinha  bons jogadorea, 
mas, íutelizmente, todos niV* mostra 
ram-se destemidos, como era de es[te- 
rar.

Cumpre-nos 'salieulnr o grande aís-  
loi^o, elubora babLido. «juc fizeram 
os srs» Nizario, Mario, Silvino, José 
Lyra e Pincri^ no ut;iquc ;u> Patyguar.

Não iMHhuiuis deixar de umucionar 
tamlHUii o deuodo e conigein com 
que sc niosl 1’Hrain no jogo. #>h 8rs. 
)*aulo tle Castro, Osvaldo, Jú lio  
ÍVIeini, Á lvaro B orgrat'h iiia e Barroso, 
(lo Patyguar.

Minters 11. ía*;i c Pincivs do Nidtd^ 
jogaram com muito cuidado.

Nizario deu formidáveis kicks,
Mario Lyi i dcsi tivclveu o seu jogo 

de um iiiihío brdhanio sendo acclu- 
umdo pelos jo g ad o ra  do Pttggmr o 
primei rt» rcnterluilf do Natal.

Eram t> horas d-i tarde, quando 
o re/eree, sr. Barhoza Garcia dtui 
por term inado o mateh.

Foi este o resultado :
Potyguar F. fí. ( '..... 3 goah* 
Nata) F. li. V ........  wihif goal.

Foi então prmlamíwla, mi mais 
amistosa camaradagem, a victoria do 
httyyuar.

Agora, u nosso appello ao Natal 
para que não desanime e esforee se 
para obter a victoria n’outro mateh.

Aos dius valorosos clubs, tanto ao 
\ encedor como ao vencido, as nossas 
felicitações pela brilhante partida 
que nos proporcionaram houtem t 
pela ordem e harm onia que sempre 
reinaram durante a mesma.

Depois de term inado a partida fo­
ram tirados diversos instantâneos dos 
2 teans, sendo egualmente tirada urna 
photogmphia dos jogadores que to 
maram parte nomatdi para ser ofíe 
recida á  redacção do Malho.

cAw, Fauló M oreira c  Álvaro Borges ; 
half-backn, Euéas, A lvam  China e 
Simoiictti ; formarás, Barroso, Jú lio  
Meira, Caldas, Calazans e Allwrto.

Serviu como r t f  erre o sr. JBarboza 
díuvia.

Logo depois de começado o mateh, 
cujo plac kiek foidado peto sr. M oreira 

Potyguar ataca com vigor a de- 
:eza do Natal, mas m  fo r  trará* d’ este 

obrigam-n’o a recuar a todo momen­
to.

Dc suoito, o Potyguar envia uni 
shooi. ato goal do Natal ao <pic o gtml 
■rrper Pau lo  não teve tempo de fa­

zer recttar a  bola.
O Natal que jogava no pri­

meiro half-fime contra o vento, co­
meçou eutfto a  achar difiiculdade no 
ataque do Potygmr.

Passados alguns minutos alguém 
do Potygmr aproveitando a confusão 
shoota a bola para o goal do Natal.

N’esta occnsião, quando o gotil 
seeper corre para  pegai-a, o haek Dio- 
clecio [attribnim os |K»r estar dc bo­
tinas novas), shootou mal e a l«)la 
veiu deijositar-st» uo goal do Natal 
com tanto desespi^ro [>ara goal kee- 
wr.

Continuando o jogo. dcjtois dc mui - 
os off-sides fatúts e kiek-nff*, eis que o 

sr. Sfeira, do Potyguar, envia calma 
mente a lmla paia  goal do Natal, 
vaza ado-o pela 3ff vez,

A p artir d ’este momento o jogo 
se 1’isluz á  ataqnes rej>etidos e in- 
i uctiferos dc parte a parte e é com 

a siqierioridade do Potyguar que t« r 
mina o prim eiro hatf-time.

Depois de substituídos diversos 
jogailorrsi ptdos rrsrrnrrls que sC; ai*lia 
vam tl" pm inptidão c mudados os 
gtmls o jogo.

A lueta tornou se mais interessan­
te | nmh qne os adversários do poty 
(/mó dejsMtmios, jogaram com mais 
'-unindo, talvez |s>rquc o exercieio 
feito iio prim eiro h a f  time os tornou 
mais aptos tanto no utaqitc eomo 
lia defeza.

Durante mais de 2o minutos as 
avançadas m* suci^sleraiu c as defezas 
tirilhaub« se uinitipticaram, mas, 
em dmlo momento N izano iIlude os 
formarás do Ftityymr e na occasiãn 
que envia a Imla |»ara o g*md ao 
fSttggmr, o rrferre, não salietuiM 
isinpie carga» d 'agua, «U o sigual 
d** kák g f  m a  tanto deaiitdbi para 
Ni m i Ho.

De repente n nmín- M f  Mario 
L) ra dá ntn IhhiíIo kirk qne muniu 
do pelo hmré Pattbi Momlni afto tma 
iu M i iw a l r ,  nenham  «RMlo,

Aconselhar o uso da «Emulsão dc 
Hcott» 6 um dever que tem por fim o 
liem estar dos qne* estão fracos do or 
íanismo. «Attento que tenho empre 
gado com grande exilo na minha cli- 
iira civil a «Eraulsão de Scott» princi- 

palmcnte nos casos de limphutisino, 
i uI.hucuIosi*, oíM-rophuIose, em fim eiu 
ioda sus affeeções dystrophicas do or­
ganismo, athraio sob a fé do meu 
;rau , .

«Dr. Reínaldo Ramos Costa. 
«Bahia».

Pensando e rindo
A 

pre :
tnulher v:iri;i de aspecto sem 
a mulher coutem em si mil.

Mri ll KI.KT-

Qnorw, mio i|iicir;iP, íiior.-tifi. 
(fur Ic ilí1 
EfHjiiiv** di1 
tpiriii t«* itispim tal jiaixil'»,

queiras, moi 
meu rora«;fio. 
,.z„ rii-m pena.

Fiilsi-íse d’uma síiUcin.ma e alguém 
observa, do Uulo :

-'Fíwíi mulher devia chamar-se 
Diogenes !

-Porque t
—Toda sua vida tem andado a 

traz de mn i:omcm e ainda não foi 
capuz de o eueontar.

Tartarin,

fírts orriciu
Superior TM ta Jusüçu

Sessão ordinaria cm 13 de julho de 
1910.

Presidência do exmo. sr. tlesembar 
gador Theotonio Freire.

A' hora legal, na sala das confe­
rências, presentes os cxmos. srs. des 
embargadores Theotonio Freire, pre 
sidcnle, Vicente dc liemos, João lia- 
ptista. o exmo. sr. dr. Luiz Lvra, juiz 
dc direito da U* vara dacom aica da 
capital, com jurisdicção plena < 
exmo. sr. desembargador Luiz Ker 
iiandi-s.

Foi lida c smn debate upprovndu a 
acta da srvssão anterior.

I ' lua
EX PEDI ENTE 

jsdiç-ão do si‘iit4>iiei:ido José

Foi ju it Heioaiutrio o exmo, sr. dm 
emburgador Vleeqte de Lemos.

O  NMiáUuio,
Im k tm  de Siqueira Varejêo Fiigmira.

m S T i l i i i

J IL H Ü

Dia 21

Em oflieio de 18 do*oorreute, coni- 
muuicou o delegado de Policia do m u­
nicípio de Arez, haver, ircesa data 
concluído e feito rauietter á  auetori- 
dade coiu|>etento, para os fins legaos, 
o inquérito policial que abriu sobra o 
assassinato de José Américo de A n­
drade, praticado pelo indivíduo Lau- 
rantiuo Bezerra de Uma, cohlic«údo 
K>r Piaba, facto de que tratou a parte 

tfaquelle dia.
O criminoso uo mesmo dia te, ás 7 

íorua tia manliaii, aprestMiiou stt á- 
quella auclondade, tpte immctliata- 
intMile mandou recollieho á ciwleia pu- 
)lica, onde deve aguardar a  1‘oriua- 

da culpa, conforme declarou no 
citado otticio

—:—Hoje regressaram da villa de 
H. Gouçalo, reincttídoN polo respecíi- 
vo ju iz  districtal com ofticio tle. hou- 
te*ui datado, o foram recolhidos á  ca 
tltôa da capital, aliiuMe aguardaram 
nova requisição, os réos A nloiiio Cor­
reia e Manoel Vrianna, i - .-sido 
adiado pelo dr. ju iz  de direito tia eo 
marea da Macahyha a sessão do ju ry  
d’aquelle distritdo.

Dia 22

Nada oeeomai.

Dia 23

Ante houtem, na iM>v'oação da Caia 
da do município da Macahyba, se­
gundo eommiinieou o respectivo dele­
gado de Policia em telegrainma data- 
do de hoje, o indivíduo Francisco de 
Souza assassinou com um a facada a 
José Rodrigues da Silva Zumba.

A mesma auctoridnde procedeu de 
couformidatle com a lei contra o de­
linquente», que foi preso em flagrante 
delieto.

Hoje foram recolhidos á  cadeia da 
capital os réos Luiz Felix de Lima c 
Manoel Farram bam ba, que regressa­
ram  da villa de Taipú ramettidos pelo 
respectivo ju iz  districtal com ofticio 
de 19 do andante, no qual tlcchtrou 
essa auctorida.Ie te-rem elIra deixado 
de ser subm ettides a julgam ento na 
sessão do ju ry  traquclle  districte) iwr 
falta de advogado.

Dia 25

N a m adrugada do dia 17 do corren­
te, na cidade da Macuhyba, tlcpois tle 
term iuado um jogo tle «Pockcr" uo 
b ilhar denoniiuatlo «Brau», ahi o indi­
víduo Manoel Fernandes de Souza as­
sassinou tíowt ui» lira  de revolwer a 
Miguel Pio de Lima,

('ommuuicou essa occorraneia o 
subdelegíulo de Policia d’aquelle dís- 
trielo em oflieio de 20, uo qual decla­
ra t e r  procedido ás diligencias legaes 
contra o delinquente que sc acha pre­
so na daquclhi cidade,

------O 21.* suppleutc do subdelegado
de Policia do distríeto do Alecrim, ca­
pitão Pcdvo da Fonswa w Silva, cmn 
munieou haver, hontem, assumido o 
cxercicio tia suhdulegacia por llpo ter 
passath» o respectivo proprietário, al- 
feres Joaquim Aiulratle de Araújo.

Dias 26, 27 e 28

Nada oceorreu.

Dia 29

.Seguiram, hoje, devidamente* es­
coltados, para a cidade tle Canguare- 
tiima os presos dc justiça Jo |o  Olau- 
tlino Moreira, Autouio Alexandre da 
Silva, á disimsição tio resivcctivo juiz 
districtal, que os requisitou em ofticio 
de 23 do andante, afim de serem sub 
mettidos a julgam ento ua sessão do 
jury d’aquollo districto convocada 
para o dia 2 de agosto vindouro.

------Por acto tf  rata data. o dr. ehc-

ju n c n a m B u

a q  u o ta  acimtt.Mom tlirc itu  a  re- 
i! c lam n efto  b l^ u iu a .

N a t a l ,  ‘J ‘l d e  1 0 1 0 -
O tliPHt u jre iro ,

J ,  (íp v v ü h ío  r/u .1. 0'tu-rÍH.
Pela secretaria da»Junta t ’ommcr­

eia I tio Estado do Rio Urautle do 
Norte, Ht» foü publico de conformidade 
ttom o art. 46 do decreto u. 148 tle 17 
de dezembro de 1004, que em 28 de 
ju lho  ultiiuo, foi registrado o archiva 
do n’esto repartição, o contracto da  
aocietlade iiieraantil d t«  «rs. Fabrieio 
Gomes de |A lbuquerque Maranhão c 
Jorge B arrattode Albuquerque M ara­
nhão, com o t*apital t le ‘trin ta  e cinco 
coutos tle rs., (:tã.OOUDj paratMOinmer- 
cio tle madeira c algotlão, com rarra  
ria  c m:i(*hiu:t tlc descaroçar algmlão a  
va jo r, iih cidade da Penha tl’estc Ks- 
teulo, sob a liriua F. Mai‘aidião & D.

Secretaria da Ju n ta  Dominercial d« 
Rio (jiautltMlo Norte, 8 de agosto de 
1910.

O secretario,
Ff lteiano Pereira, de Lyra Tarares.

Club Carlos Gomes
De ordem do pi-esidentc, convido 

todoe Ott sócios effet^ivra d’rate t lub 
paia  se m m  irem em assembltM geral 
cxtnunxliitariu, ua sexta léira pn>xi 
ma, 26 do eorrente. atim dc procedn 
st1; o julgamento di-linitiva das ctml.i-, 
dos «x-Mieetuireiroi.

Secretaria d»» «DUib l arluH Gouiv^. 
em Natal, 20 de agosto tle 1910,

Antonio Argemiro de Maura,
IV secretario.

o

Mathias tl» Hilva, jsslimlo i*ertlão do 
rrato da pena que lhe foi im(tosta |M*h» 
Tribunal tlojury do districto tle Jar 
dim tle Angicos, instruídae informa 
da ura termrada lei — Ao exmo. m*. dr, 
(>r<M‘uraihtr geral (sini tlar paratvr.

Vista as partes :
A ftp t i lH fâ i t  r í  r e i

N. 72V Geará uiirini -  ApiNdlaiitc, 
Alfredo Brtzilio do NnM,íii>ento -  A 
ppcllado, P«lrtMÍe Vascont-ehos Ho- 
briuho.

JUMMMKNTo ;
Peruem rrimisat

N. ;I06 Natel RtMtorrante, o jniz 
tl«Mlinúte» KecorrítloK, .|<át) Man»» 
Um» du» Hmitos e Agmdiuho Ferreira 
de Araqj" Relator, i» exmo. ar. «Ir. 
U h  Lyra - 4 W flr»Hi nr nuaitiuie 
mente o deapaebo recorrido.

Nada mata Imvimdo a tratar foi en- 
M T U éM

fo tle Policia exonerou o cidadão Pe 
d; o Ferreira Galvâo do cargo dc dele 
gado tle Policia do muuicipio de Arcz 
por assim haver ellc polido  emofficto 
dc 27, e |nom**<m pura sulistifuil o o 
IV supplente rcs|H*t‘tivo Pctlro dt*|Bou- 
Zíi Mai iuho opa i a o logar dV*ste o eí- 
tlatlão Geroncio Emiliauo da (Vuz.

Dia 30

Antc-hontcm, o tlr, chefe tle Po­
licia apprclu ndcu em [hnIci- tle Tihur 
liim ta^ztura tl«* Espíndola e .Lnt' Poí 
x«»to, com]M>nentra tia firma Peixoto 
Moiitcts & V>, cstal»elc<*idra mm hotel 
á rua do Commereio u. 123. tl’rata ci 
d;wle, a im|H>rt«Mic;ia tle rs, 4,200#, cm 
duas notas tle 500# e 16 de 2t8*#, dí»s 
qnaes muita» >&n cvitlentemente fal­
sas.

Hraullamit» da» diligencia» procedi­
da», a nnjnãto, mrnifímAo Am  referi 
dos indivitlum e prova testemunhui tle 
lerem ellc» iiitrtMlnsido moeda fals;iem 
circulação, n-Holveu »4|iH>lla juicteiri 
dade prendel o» por ornisideral ra dc 
fuga e tra ta r se tle crime inafiançavel, 
Itassando-o» a «lisposiçio do dr. juiz 
federal ua ra»«4o dhtrte Kstmlo,» quem 
is>nH*Ueu, |»ara os fltm de tlírpíto, o» 
átitem das díligeitcías atludiita» n a 
mencionada qiuuil la de quatro ronUm 
a «Itisentoa mil reis,

«HV dos rtderiiteM LmIívíiIwm aeha 
sr rrrnihfito ao ratado maior do Bata 
IMte» d»- Heguraaçs e o f  é m lt a  po bttea «I rata rtoadr.

Ministério da Marinha
(IONSKI.HO I)H ( ÜMI-KAM 

_ ■
l>e urtlcm tio sr. <-apíiãode Dorvóta, 

Presidente do Couséllio de 1 onqn iis, 
faço publico aos sra. Luiz tia Fouseqa 
Nogueira e Manoel Joaquim tle 8. 
Moura, inweripto» no gruis» n. 1 -; 
Açoiigue—e Veiga A Filho, M. Tei­
xeira e VasconccUos & Dompa- 
nliia ntís jrupos 2 e 3—Píidtuia 
c Manti . :íos—que o mesmo ronse- 
11 io resolo .i marcar odia25 do cor­
rente, ao nado dia, para apresenta­
rem n’estu <-apitania as suas propos­
ta» ein utua só via, devidamente fe- 
chiitlii», e amostras respectiva», tudo 
de accordo com os IV e 29 do art, 
24 tio Reguhuiuuito dos Conselhos de 
Compras,

Kala tia» sessões tio Conselho tle 
(ionqu-as na (íapitania do Porto, N;v~ 
tal, em 20 de agosto de 1910.

Jayme Aranha, 
scetetario.

EDITAL DE OONOORKKNCIA

O Secrelario do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, dc ordem do 
exmo. sr. dr. Governador

Faz publico que até trin ta  de setem ­
bro prnxímo futuro serão recebidas 
n*esta S*M'retaria, em cartas fechadas 
projmstevs para  o estabelecimento tlt 
um a colonia agrícola e cauqm iU; de- 
monstiiição em terra» seecãs na» var— 
zeiLS irrigavais artificial mente tias to r­
rentes periódicas nas proxim idadt‘s 
d7esta capital, n 'um a extensão nunca 
inferior a dois milhões de metros qua­
drados pertencentes aos proprios p ro ­
ponentes e íidaptaveis ao emprego 
systemat ico de instrumentos aratorio».

Serão ret ebidas egualmente propos­
ta» para  a  fundação de colouias agrí­
colas e pastoris nas terra» devolutas 
do Estado, que poderão ser objccto dc 
ooiu essão, ad referendam do CougiTSSO 
mediante dausu las que garanteim o 
aproveitam ento imraédiato <Lis regi­
ões (iciteuceutcs ao governo até hoje 
im prodactivas por escasst.‘z de agua 
potável para  o estabelwiincnti) das 
povoaçõt*» e cultura tias terras.

O Governo reserva-se o d ireito  de 
uuuiillar a concuiTcncia e de escolher 
qualquer tias propostas que lhe pareça 
mais vantajosa, sem tpic aos ooncor- 
reutes seja licito reclamar qualquer 
iudeiunização, nem mesmo (ku' des­
pesa» feitas com 'estudos, projectos, 
plantas e orçamentos.

A prefcreucia do Governo não en­
volve responsabilidade sobre detalhes 
do contracto, que serão combinados 
postcrioriuenie e farão parte iutegran- 
te d’elle, afiiu de que seja assegurada 
de ukmIo absoluto sua execução com 
garantias inaxima» para  o Estado.

A falta dc accordo sobre esses de­
talhes anuuliará, sem direito a reelaí 
inações, a  preferência dada á propos­
ta  esehlhida.

Xciduun concorrente poderá ap re­
sentar, sim proposta sem ex h ib ireo - 
uhcNdmento de haver depositado ao 
Thcsouro do Estrdo uma caução de 
dois coutos de reis.

rtciTctaria do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, 21 de junho

Joaquim, toares I{, da Ornara.

SOLICITAI) AS
Previdente Natalense

«4* CHAM ADA

SAo eo iiv iilíid o s  to d o »  r»8 ho- 
cíom «Ul 1 'iw ifb m te  N utaleiitaq 
insiT Ípto»  a t é  íí de  at>ril| «lo 
r o n v n to  m in o , a  vir«*in «utiw 
Inzer n quoU i <ie r in e o  mil roj» 
í» íjneoH tilo  ohrí^radoM p*»L> fal- 
Im iin o n to  d o  eonstM io Mauo< I 
tloolho «lu S. O livo ira , a  riijon  
lier<|eiro8 foi paR“o o p«9Milio a 
que biuharn d ire itcv ^o n fo rn ie iv - 
eilu» puM im ido jhíIh  iiiiprouau. 
INo i ic s t / ' p a ^ u m o u to  lha» uuir- 
«ítnl*» o  príiMo de* triiiD i «lia a 
eonl a r  d ‘oHta d o ta ,  de 
d o  com  «m ^HtutiitoH d a  n«H*j- 
« l.id o , fin d o  o  q u a l  eom rnaril a 
Hot'<Mttf>ndo o  *]i* qu inxò diita 
m u i a  m u lta  «|u vint«* tm i 
caiil-o,

Votioáloa o  p rlm o iro  o ta^fiin  
d n  (mmram, ra*rAo d fd ln itira  
'ttenL* olium ind<ta te x ita  i>a nu 
rior q ia nA«i tivoraiu « u tkfo fo

M ariaIzíiltel Rainha dos Anjos, re 
sidente n^euta eapilal, declara pura 
todo» oh effeitoÉ, que constituiu procn 
rador 4*111 geral o coronel Angclo Ru 
seli, ucgu4*iante n>sta  praça, com 
quem deverãí» ser tratados e \c lusi\ i 
mente tle ora ein diante, toilo» os seu-. 
negoctos.de accoixlo «*otu o instruim-n 
to publico passado [ado jtabclliãn M i 
gncl liCamlro cm data dc 17 do cor 
ente.

ANNUNCIOS
IMI) KlüiílW)

SOCIEDADE ANONYM A

O PAtlUKTB
M V iW O H

( 'o m n m iu U m tP  .1. u .  S l m i t
K ^porm lo do» p o H  ns d o  sul 

n o  d ia  2 '2 ou  2-‘l. Ho^tu* paru  
o s  tio  n o r te  d ep o is  d.-rindi.spen- 
sav td  tlem o ra .

o  PAtètlETE
O L I M K

C o m iim w la iit f* , J .  S . M en d e s
Ew jierado <lo» p o r to »  d o  huI 

n o  d ia  27  on  2H, se^qp* p a r a  oh 
d o  n o r te  depoiw d a  iitdinpenwi- 
yol d e m o ra .

A s p a s s a g e n s  d e  i« la  e  n>U 
t a  l e e m  IO * [, «fe a b a t im e n t o .

/W v i ê .nrgn , p;ixs;:i*raitn, an- 
e o n n m m tln s .  v u ln n - s  e w m is in- 
ío rm ã ç õ ftn , a  tr t i  t a r  e o m  o  ti 
g e n te —

O M L U S  I M  A .  U A i d 7.1.

Perfum arias tinas só «e adquiro ua 
A LINDA BRAZ1LEIKA—1 rimai T’i 
n h e iro -R u a  Vigário Bartholomcii 
n . 1 2 .

C A S A S  A VENDA
Evaristo Tritão, na qualidade dc 

procurador da exiim. sra. d. Amm 
Prqphctisa da ( \ tsia Pereira, vendí 
6 casas de telha e taipa, sendo 3 
á rua da Salgadcira, outra noBoe>. 
co Novo c uma outra no Alecrim ; 
o uma de tijollo á rua Padre Pinto, 
antiga do Fogo.

«piem pretendei- poderá procura)-o 
no Hotel Internacional, que iiohu 
se legal mento autorisado para fazer 
negocia

CIRURGIÃO I>EXTbSTA

Nizario Grugel
CONSULTAS D A S  8 Á S  >,

Rua Coronel BonifMçio, *i l

A Linda Brazileira
Acaba de ser rígorosanientr rcfoi 

mado 6 mudatlo est© estahi‘!o<*iim>Hte» 
para o pretlio n, 12 á  rua Vigário 
Bartholomeu, onde espera o compare 
cimento de seu» umavem freguezes, a 
fim de aproveitar a  grande rrtlurrào 
de preço» e o variado sort inn*nto <it- 
fantasia» branca» arrendadas © dc co 
res, cortes para vestidos, p ah o .ix le  
teltro, chjvw, w harjie» de stsla. gaJòi-s. 
Isirdados, fitas com as cores da liaria, 
e o que ha de novithwle cm < ideados 
cha{)éos para liomeim, 
etc, etc.

cm
perfumaria*.

(M DADKALTA - n a t a l  

Irineu Pinht iro

Dr, Jauuario Cicco
k o HKHaImik

Dá ronenlta» testo» ,«  dliw, de 11 4
da tívrrte, em nqk reeidemd», ií ruo Nh ih  
dor .L hw* BonitaHo, 17.

iH ictv iv  toiilwm î tt moIratiA» do ua 
rix, Inicc*, garganta  e ouvido*.

OPERAÇÕES POH A JU S T E

DoRio
MpucIicu a loja bBoiu Jenns* grande 

r  Imdo MHtiliMuito «Ir gravaltas »*ii 
do : plataron, ragwite, iWiueliu e 1^. 
com mola,

-RIHKJRA

R A R I #  L V R A
MKMm

< <Htaultorfo o rra k W U  A .venidu
- I h v a r r a  <te llt J 0  A t t e m l e »
t«»4o (‘h iM A i b i  i|w li)N fr liora,

Labim/UFRN



Alxnox0iifad0 (fera! do Estado
&BAMH FABPADO H L 180

0

Estão A disposição dos ara. criadora© « agricultores, pelo* raduxido* iw o *  
de rodas d» arame farpado, com 100 libra*, roadiudo wrm  do 420
metros d*1 comprimento, não excedendo d© õ polegada* o **apaço do uuta furna a 
•'utrji, omu U ktb* do gram po*; por 12*000, rodas d© 100 libro©, mudlndo tam ­
bém 420 metro» de comprimento, ano excedendo d© 2 1 < 2 poiçgodit* u f-apuçude 
um» f'»rp« a outra, com 2 kiln© de grampo»; p< r 10*000, rodou d© uVam© Imo n H 
puni ceivit, cotu 100 libra», uiedfndn oTOtt de 4<i0 utolroH de comprimento. © por 
1-1*000, roda» tainhcui d© oratti© liso de n. 14 p«ra nronrmr IA. cótn ltMi libro©,

\ vttftft roprtifai Um pn r«4«r m  m. r riédirt*« mrienltzm, pr KW* rMui**
fatio» galvanizado© Uc 1 p, *.'100 o pó | Ku.xík 

de 2 p , . ......................  $700 ” " |

A E i e f f l f e K A 3

dn» l)n«. deí) JÍIíh..
. . .  *’ " ü %

Ui>j.>t«d*l (>........................ fJOOradí! I Machado» ■ !,»;! lib»...
OÍUih “ a 1*,,............. . ... $r»0iHi||fi id"m de 'i 112
T<‘ ’ * ” X 1.............  1*000 .M.-i -jt.tiliiilifiH |{. 2.... ........
Euxnd»« antierlr, <l«* ít lib». l*N0n f ;m -V h [.fucarél

" i " 2*100 uma I IV .w U * ........... ...............
hraz. ** 2 *> ” *800

11
M

*i>00
1*000 um

L iM> ”J*2M> ilirt»
:t*loo
:i*oon

O dircclor, ThtuhíottioP^iwi.

AII1ASTIHATICQ I0BBES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO' 

ÇUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as

C aix a  P a u lis ta  de Pensões V ita líc ias
Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 

Republica, com o deposito uo Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contosn u  u m Hwmtui n i mu

S o c io s  in sç r tp to ti  a t é  f e v e r e i r o ........................  5 5 .0 0 0
C a p i ta l  m b f tc r ip to .......................................................  2 4 .1 2 5 : 9 8 5 0 0 0 0

O s sociltf» d a  C a ix a  A p a g a m  5 * 0 0 0  d e  j o t a  a  * * 0 0 0  d e  m tm a a »  
1 id a d e  d u r a n t e  l o  a n n o s ,  n o  t im  d o s  q u a e s  p e r c e b e rã o  u m a  p e n s ã o  
v i t a l í c i a  m e n s a l  d e  1 0 0 * 0 0 0  n o  m á x im o *

' O s so c io s  d a  C a ix a  11 p a g a m  5 * 0 0 0  d e  jo ia  e  2 * 5 0 0  d e  m e n s a l i ­
d a d e s  e  te e m  d i r e i to  a  u u m  pobsTiu, n o  m á x im o , d e  15o*ooo m cn»  
s a e s  n o  tim  d e  15 a n n o s .

A 'PREVIDÊNCIA é a sociedade routualista mais importante do Brasil em numero 
ue socios e capitaes, o que garante a realização doa aeu© intui toa de modo muito mais 
vuntfncBo que qualquer outra congenere.

No ceso do aocio fallecer antes de aer pensionista, a sociedade restítuiri a seus loiros todas 88 COnfritmicAM mia alio tívar taeliuiHn r>nm avítAtml/k Jn mia a ■mhOm

SOFFREIS OA PELLE?
USAE

. , HA.nru mw wvi tiwivi»0W| B wUvWUffuU ■ Cotlvl|l(B Q BCyi)
herdeiros todas as contribuições 9110 eile tiver realizado com excepçio da joia © multas.

coar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pac 
©s faltarem meios de subsiste"'*1" ——

—  -------------—.. a grande vantagem de ser
eni qualquer parto oro que sc acharem o» contribuintes.Azi ________ 4»^ i .  <in _ va . . .  .1

-  --------- ' ’*T----- *  — «.ar •» V IHUWIIHIIBH, B Bt*U im t
ou hçiB jfçíquanclo * estos faltarom meios de subsistência negsdoa pelo beneficiado.

’ ‘ ida a pagar as pensões

moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

D e p o s ito -P H A R M A C IÁ  TORRES
BÜA l»A CONCEIÇÃO

— N a t a l —

A directoria, quando aci
«emfeitor, quando a este„ ,UCPU„ w  w
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obriga 
qualquer parte ero que se acharem os contribuintes.
Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducçòea de 2o e 15 *r rea- 

pectivaroente.
DIRECTORIA

Pioflidpnte—J)r. Francisco de Toíetlo Malta, ex ministro da Fazenda 
em K. Paulo e deput-ado federal;

Vice-presidcnte—Francisco Nicolau tiarnel, director do ftauco de *S. 
Paulo ;

ÍSeeretario— Ur. J .  fiodrigues dos íSantos, d e p u ta d o  esta<iuai e cap i­
t a l i s t a  ;

T beso im nro -dJom iiie iidador Jo s é  M onteiro  P io lieiro , g ra n d e  fazen­
deiro  de café e c a p ita l is ta  ;

Gerente—.1. J (ereulano de ('arvajho.
D l K  E U T O K E N  E F F E C T IV O H  

l)r. Alfredo Zomjiiím, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Oamileie,.dr. 
Nonea Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

t pag&mL. t̂o doe mensalidades perSo feitos na residência do agente geral nos dias úteis, das 7 as 10 da manhã.
Prccisa-se d© agentoH nas cidades e viJias do interior do Estado: o© interessados deve 

rao dingir-se ao agente geral n'esta capital-BARONCíO GUERRA.

LU do dr. Eduardo Franco. UN1CO remNtio brasileiio dm.  
ooiado com DUAS UEDALHA8 DE OURO na Expmb

20
A N N O SDE «
mimo GO

—uwiuo remadio brasileiro adoptado « ccmsagTado na 
Au u m énoa Eapqb*uia Argontina, UruguiveChik 
(os medico* •  hoèpitaes.

COM UM SO* VIDRO

DEPOSITÁRIOS
^ 0  HHAZIL

ISITARIOS Mr/Linijfi, Fnüu ft C. Ki J
Rua dos Ourives, 114

NA 9  cr RO PA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

SM BUENOS AIRES

ee obtém oe, UMle eflkaaee e ruddos 
doa n» cura das moléstia* da pUfe, con____ _
mtdae.fneirae.eaurdoa páee doe w m i H a
m nu do calor (de entre as coxeai, darthroa,

d ?
brotoejas, manchas, sardas, erinpela, 
pannoa, moléstias do útero, etc. í* de
s l e u  p m  toiUette intima
dee MRhoras, evitando «ualguer conta- 
cio. Em tpjucçéo cura quaiqoer corrb

N A dias.
i insun

néo contém potss- 
ss caustica, nem

, soda caustica, nem
gorduras,que são irritantes da pelie e entram

Francisco Lopes-Laval e 1614
jft abaadmmdaa pelos médicos modernos.

v e i n j u i é - s b :
eiw  t o d a *  a *

■MS, FSÜUiSIiS E PMÜEIÂS
A SAUDE DA M U LH ER

• a

TOSSE? BROMIL

E» ASSIM Q,UE SE PROVA !

COM DOCUMENTOS SCIENTIFICOS
B ahia  ^  ,<>S<: Joa<luim  PintQ » fo rm ad o  p e la  F acu ld ad e  de M edicina d a

A ttee to  a « e l» n h o  em p reg ad o  n a  m in h a  clinica o m ara v ilh o so  p re p a -  
ra d o  a  HAÓDL DA M Ü LH ER, o b ten d o  os m elhores resu ltad o s .

B a rra , 23  do fevereiro de 1909 .—Dr. Jo eê  Jo a q tiim  P in to .

I
O u r a  a s t h m a ,  b r o n c H it e  e  c o q u e l u c h e

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

A ttee to  quo hei em p reg ad o  b a e ta s  vezes o s p ro d u e to s  d o s  srs. 
l» au d t & treitn*». de P o r to  Alegre, BRO M IL e A SAUDE DA M U LH ER, 
ob t. n d o  aom pre re su lta d o s  o s  m a is  sa tis fac to rio s , de  so r te  uue, m u ito  
o« (consciência, os aconselho  e em prego.

Maceió, 9 de ju nho  de 1909 .—Dr. AJrnnio de  A ra ú jo  Jorge.

BORO-BORACICA flu DUM, IT515.
1

Está u atkçáo is fomigs SlOTl-t nràr m  li hm tólsirs, Im-se prárir o
FORMICIDA SCHOMAKER

1 ° hendo EjLIjE uni roííMu ipA aowMitrfujn, toniii-so  niais 
La rato quê qualquer outro; poi^. UM U MEIO LITRO, dissol­
vido em agua, produz 10 litros do FOUMH^DA applicavei.

O FORMH IDA StvlIOM AKiOKdoiTH-rniido inforipij^uniro 
pelos seus olheiros, despreltende violentos g,az<*s toxicos mais 
pesados <pie o ar, percorrendo todos os eamies e “panellas"; 
netuando debaixo para cima.

Bq O FORMI('U>A SCIIOM AíCKItsuppíanta todos os outros 
f o r m io íd a s , p o r  s e r  o  u n ic o  <pie s e  c o n s e r v a  em  a c t  iv id a d e  e p e lo  
e s p a ç o  d e  GO d ia s ,  d i s t r a i n d o  f o r m ig a s ,  o v o s  e  l a v r a s  !

4 n O F O H M IU L  A SFHU .M  A K E R  n ã o  s e n d o  a p p l i e a d o  c o m  
fo g o . n â o  te m  »>s i in * o n v e n ic iite s  d o s  e o k m m t d a s  “ S u l f u r e to  d e  

íU a rh o w A  «pie, a lé m  d e  p e rd ( ‘i'om  t r e s  ( p m r t a s  p a r t e s  d o s  g a z e s  
p e la  e x p lo s ã o .  L ie i l i ta m  n i t i t u p im e n to  d o s  c a n a e s  q u e  d ã o  
a e r e s s o  á s  ‘p a n e l la s ” . l o e a l i s a d a s  n o  i n t e r i o r  d o s  fo r in ig u e L  
r o s .

o'-’ O  F O R M IC ID A  8 C H O M A K E H  é s u p e r io r  e  m n is  e i'o n O ' 
m ic o  q n e  a s  m a c l i in a s ,  fo lie s , e tc . ,  q u e , n ã o  s ó  e x ig e m  u m  t r a b a ­
lh o  p e n o s o  d o  o p e r a d o r  m a s  «pie. c o n s t a n t e m e te ,  n e c e s s i ta m  

, d e  c o n c íT to s  e  r e p a r o s .

PAPLICAEO
pirmicida SchamaKíic

ao menos uma vez, afim de 
vos convencerdes da veracidade 

do que affirmamos; 
pois, uma vez applieado o ado- 

ptareis para sempre.

Agtuii Mui ii ftmiciii “Sfluak”
R u a  d a  A l f a n d e g a ,  6 8

R IO  DE JA N E IR O
rHWTTOLii -

U N ^ S T E : F .  C A H C U D O  &  O .

FOLHETIM
— 4!>:í -

O S D IU M A S  l)K  1’A K IS

R O C A M B O L E
por

PonM on d o  T f r r e l l

TENTEIUA PARTE
AS M O R S A S  D R  l lOCAMHOI.R

LV1I
O m se lh o  p e rf íd o

—Tr»4n, prfthi, m inha querida irm ã... 
™ *^t*' lioiu^m ium> tiíltven. (|<U*
M^er Hle dizer ron» into Ir* quem

*  H le?... quem o proveoou ?... 
l om queui m  l * t f  ,

‘-Intít pura endoWeeer ! ©xt-lamon 
^ ‘/ ^ F.Wwía || OimdeiMA.

, ll,to »hriu-©e a p o rta , © entrou o 
íTioí/,, ,jw quarto m m  a ca rta  qu© lhe 
©h lr.y hrH o mot;o da ©equina.

I ui» earta do *r . m ude, dieee o 
rn ia li,, qq*. NvoalaioerH » le ttrn  de mm 
amo

A ihMi arn l w i i t t n a  i-a rta  a tre  
livimz, eolftou ttm g rito , e rabia 

tto C'hào flem « Nítido*.
I am  in qa* a carta  a fn lm luára.

Ao cnlto il’urn quurto de horn, vol- 
toti a il:u-i‘»r»tl ti ei, e di»»e ainda 
deaorientada. e por entre »< )u<;o© :

—Ainda... anda comigo a ranft dVtwe 
homem... é indiafieneavel que o veja.., 
que llie^allc... Meu queri.if» eKpoHo !... 
que inioeravel ! Mae esta h-ttra con- 
trafeita... Vatha^me lhuia!... valha ’ 
me Deu© !

A condewia, que catava inteirameri- 
t»> fóra de ai, e qne mu> po<lia ter-af^ 
em pé, foi am parada por (Vriae ao ' 
ó »ua carruagem, na qual «r metteu, 
gritando ;

—Rua d© Provença, e a galope !...
<Wtae ©etitóra-ae ao )/uío da irmã, 

tMUft quem olhava nonombrada ; {><>r*- 
que b Raccarat parecia ter na verda­
de enlouquecido.

O cocheiro fuetigou o cavalto que 
partiu a  galope na direcção da rua d© 
Provetiça. No trajecto conservou-ee n
condeasa com tm deiitea i^rrado», K 
• w olho» fitos e desvairados ; não pro<* 
nunciava senão palavra© »cn) ne+n.

—Esperosm© aqui. dHxa*te ficar na 
cHmingem, disee-lb© Geris© ; não qot« 
ro que tu eultas. Quero rAr «q n g  
hoa»©«... qoen» arrasta)**> a teu* péè, 
(U|ui 4 rua...

A Baccarat nâo rsouN.ndsu ; 
s  chorar, coo ten tando** com 
um slgtial d ,a—sntlmsuto, e R n a  a©

too iinniqiiillnda, h um canto do 
eoupé

Teri©e correu par» a  escada, mui Hie 
indicaram o a n d a r ; e chegando » 
porta de Kolland. tocou a campai* 
nha com inerivel agitação.

O lacaio não voltãra a inda.de mo­
do que fof o proprio Koilfimi quem rca 
brill o porta.

Vendo uma desconhecida recuou eu* 
t-upefrteto

—t>'ar. de Tlayet ? di»He Terit»**
—Sou eu. minh» aenii t ;i .
Terisc entnm  c fin lmu a port».
—Eu mm maduro© Roiland... diaei» 

ella rapidamente e como se a  agita­
ção lhe duplicasse a veliaúdade du pa­
lavra.

HolJand fez qm gesto de sur- 
prena.

A irroa da condessa !... queira en­
tra r, minh a senhora.

^M inha irmã, continuou IVrisp, eatã 
la cm iiaiio... nn minha carruagem.,,

—Viva !... Sã .© salva !.., exclamou 
Roiland, no t,om de alegria, iiliríga- 
do, minha senta>r».

—Minha irmã estã lã em baixo... 
pmesgniu * crise estupefacta : © ©stã 
qoasi moribunda... louca., não sabe o 
que qner dteer ã  sua c a rta  ..

—Bai.ia Usos ! murmurou Roiland j
S bs julgou «*r occoaéio de _

hos aos céo... O confie z in
evumer os 

in'Mnha s -

inda voltado [i»ra casa... c... mio sa- 
hia...

-M inIn  irmã não coinpreliendc a 
enfia de v. exa. continuou Oriac, 
cada vez mais assombrada, nem a de 
seu marido...

E ;ipro©eutni) a Kolland a carta  
do conde.

—He»tmente... disse eile depois d© ter 
lido e carta, e fingindo um» tranquil- 
lidad** <|ue lhe pareceu muito util ; f»ÇO 
idea «la com moção da pobre seohora... 
iiiiagino o terror que se apoderou 
dVIla... Mas eu aqui estou, minh» ae* 
nhor».,. hei de protegei-a. porque a 
amo !

— Santo Itens ( exclamou ( crise, que 
w rt*ntia atacada de vertigem ; ou 
h.i n'isto tudo um infame quipróquo. 
ou o senhor é o homem mais eo» 
harde e infame d'cate m undo.. Mi- 
nha^ írmã mal o couliece... minha 
irmã nunca, o amou.. nunca es­
teve.

— l’c;o oerrião, diese Roiland com 
anngtic fruj, e intenrrtm pendo f Vriae, 
Luiz» ((elo que parece não lhe contou 
oc aeus sagrsdoa ; © p*l» minha par- 
te ci nfesso que commette uma impra- 
dencla... IacvIh ter comprehendido.., 
ou antee fingia não comprehsndsr. 
Mae smftm, minha eenhora, não po»> 
so consentir qne ms chamam neaim co 
lnzrdse infame, # por leso oltrigaane 
n dizer que som im A  9 a  sido muito

condescendente para  comigo, que ha 
oito dias recebe a  minha visita cm Pas* 
tçv, u uma caaiDha myfltt>rios» . que 
tem vindo aqui trea vezes.

Ter ia© soltou mn grito, auppoz que 
estava a. ísllfir com utn alieipidi , e 
fugiu, desceu » tw^ada a correr, abriu a 
portinhola do coupé, © agarrou n'nm 
braço da irmã. riue estava quatsi tnori- 
butidf».

—And» comigo, disse ell®, and»... 
D twte-m© que o tens recolhido em Kas- 
sv nViiua caaa m ystenosa, que teus 
vindo noul, a  caaa d’elle... hj*te 
mem endoldcccu !

ho

Esto» palavras galvauioaram » Mac 
carat, -  deram-lhe incrível resiatencia. 
Apeou-se do miipc, c seguindo a irmã. 
subiu a escada precipit-adamente.

Kolland estava ainda ã porta.
Viu » condes»», soltou uma excla­

mação de alegria, e correu para  ella 
querendo ©inírfl » nos braços,

—Minha querida Emiza !... murmu­
rou clle

A Rocçarat repeMi» <• indignada, e 
Tora sn si.

D asnhor ou é um cobarde ou ©n 
doideivu! exclamou ©IIm. Nunca lhe 
dei o direito de me chamar Luixa

—Minh* querids. rstonjuia Roiland, 
sm toin nffsrtiHiMi, mas mm (Íawz< 
imrnço, ©u não «ou kmeo. nem cobar

de. , o que c imprud i. e. porque sup- 
puz que su» irmã salúa zudo,

—Tuib: !... exclamou a Baccarat : 
mas que p<71e e]|A asbe quL* qüer 0 
senhor dizer;’... Acaso houve a mini- 
ma relação entre néw V

Roiland abaixou u caba,a.
— Ku tcrnÍHUM podifi agor* penrun 

tnr«llie ae enlouqueceu, ou se quer r e -
Kresentar a conhecida êr^rin <|e Riche* 

eu com a menina de Bali© Ule, na 
fieça d,e.-*tc nome...

A Baccnrat deixou-a© cahir n uma 
poltrona.

—tju© homem tão  infame ! murmu- 
ron eii:i, f>ccultando o rosto coro h* 
mãos.

—Ura, vamos, minhi qn«ri ia „inj« 
ga. prosegiliu Roiland no t  un do nm 
vicçao, porque a  de f,mp »*iràtl q.,* 
feições da Baivarnt lhe *4upprim;,( „ 
nica .lifferença que oe olhos mais jh^  
picas©* teria podido no tar entre , |],i (, 
a falsa condCMa Artoff. quer diz.r um 
i-u c»  mais d© mocidade : ora v./n. .. 
lembre-s-d© que Hishsheu catava na 
sctindao ao pwmo qu© ©o. . em 1*.̂  

ey... na eu# com  . ou n% minh»

(foitcinée \

»

Labim/UFRN



■ >'w Economizadora Paulista
C A IX A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1007—lustallada em IS de mar$o de I HI8 
m#im por mim m» oivkiii mmi m mmm twmmti ik uHutui m tokhouilu fknial nu * imitai m mi wmík w wís

CHr.K̂ A 
I t  Hl%~ Registrada na Junta Commercial de S. Pauio ------

D lI t W r o N H

rr^i.lrhír : SoOiwlordr. Lula Plea, ex-secretario d* Agrionltnrn, hx-
iltí Polifirt do, E. do S, P h u io ,

Sécivtariu: Gniuuipudadnr Leonrlo Gurgnl, atum» da firma Silva o»a-
hm & (r da Fabrica d« Teíddíífl S. Berintf<k>.

TUesourelro : l>r. Gabriel Mas d» Silva, diiwtor da Companhia. r a - ê 
bril 8. Beruardo.

tiereute : Dr, Clsttdlo de Hoiizu, nu dloo « capiíallsfca.

C O N 8 K L H O  F I S 1 A L

Cende Pratea, directo» do Banco de 8. Paulo.
Barão R. Duprat, Jiincknr da Companhia Induetrial.
Coronel Fernando Preste©* rice-pwíiidofltd do EhOhíIo d** S. ram o. 
Dr. Pedro Boutual, medico •• InauHiriftl. .
Rodolpho de Miranda, Induntrlul » eapltalüata, proprtotaiio da r u ­

brica Aertuxtna, de Plrocfcaba.
Dr. João Alven Limti, proprietário e caiiitallnta.
Dr. \  ictor Godinbo, více-dire< to r do Hospital de Isolamento deW. 

Paulo.
. Pinto d»* Qutdroz, tia  firma f. Quotrox k  C.

A “Fconomiznflort Pnulmtn” <? uma ao- mua pensão vituüein, EYf DINHEIRO, no 
ciedttüf mutuu com íippnví.ção o ÜHealisu - finmnnns, [100$ d** 10 nmxiiim).
ção m» Governo PVOernl, m io iim c estabele -------
(jer uin.t pensão vitaliH>i, meusul, eiu dinhei- No <iano <lo soei o fivllmer antes tleehe^ar 
ro, ti(>s 89UB aoeios. Tem <1 iimh mixaH ; a. tt reeeber :t |m*jiwuo, n associação restitllir/í 
(-AIX A A e íi f\VIXA R. Os socios dn LV1X A mu* seiiH herdeiros todas as contribuições 
A p:ig,-!m 5$ de joio e 2$500 do mensalidade ono elle tiver feito. Dando-se o íalleciuiento 
c terão direito a uma. pensão vitalícia EM depois que o soeio estiver m> goso da pen-

É «t unira que faz aortelot dr catle- 
nrla« dr tf em tf iur*rs r  um UIIAKUe 
UOHTKIO ito dlu dr IWalnl« o üuelo sorte» 
ado Hca Isrtilo do potlumeulo d«M uen. 
MMlldadr».

D I N H E I R O  n o  f im  d e  15 n u n o s ( 150$ .  rnn s ã o , e s ta  l ic a rn  e x t in e ln ,  sem  q u e  a o s  
x i m a j .  O s  s o c ío h  d a  i ' A I X A  R |m g a m  “» f  d o  d o im s  n s a is tn  ( p n i1<]Uor d iro ih » .  
jó ia  o 0#  do  m o n s ii l i í lu t lo  o to r f io  d i r e i t o  ;» ™ —

p o n -
lier-

Kstu HO(‘ie(ttide N AO TMM COBRADOHE28 ; os pagamentos das mensalidades Mt>nu) feitor na residência do a^eu 
te geral, de f» a 3(1 de esdn mez, ruj<»s n^ibos serão passados n*t emlenietn, de cada hoi í.>, com eellos do uso particu 
la rd s  Coinpauhia. Pai »l tese tim ■» ngente ^vral poderíi ser pi-ocDrado |wln. i is i iIiú, at^ 10 hora* do dia, e á  ta r je  
de 4 oor .ü eiu denute

A h peiujõw* Herão pugUH otn (piniipuM 
ptirto, <lo Brnzil ou Estrangeiro, ondo <• n,. 
cio ho Hohnr, por trinieHtro o nàn por woniô  
tro, otmio outraw pngtim.

O h p n g m n e n tO H  n n t e 4dinid«»H d e  1 an iKi  
go H & tn  d a  r o d u ( \* ã o  d© 5 % ,  o »  p u g u m e n tu a  
d o  10  m in o ©  20  %  e o h  p a g u  tD © n to s  d© 1 ií 
a u n o H , 15  % ,

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J .  Jú lio  P. dc Medeiros, agente geral.

pílulas ui nmo n
PREPARADAS N0 LAB0RAT0RK) D0 PRARMACEUTICO

Leonel Â. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RH) BRANCO» 27-A

CEARÁ 1 J----

3

An únicas e verdadeiras são fabricadas pébo phamMiccuíico Jtcwwl A .
de Alencar Mattos, succs.

Esta» maravilhosas pílulas s&o empregadas, com 
extmordioaria vantagem, nas febres amahelda, ti- 
l*HOYDE, BILIOSA, REJíITTENTK, INTEKMITTENTE, 1’NEl - 
MONIA, DER1-BERI, RHElTMATISMO AGUDO E CHRONICO, 
DY8PJEP8IA, SYÍ*HILIS, PESTE BUBÔNICA, etõ.

E excellente depurativo na dose do uma pilula 
por dia. Nos casos de

FKI8ÃO DK TBáiTKl!

f & \V

ro

t£J

dovem-se usar duas á noite e uma pela manban ao le­
vantar-se. Illustres facultativos e pessoas curadas 
aftírmam ser o melhor medutanionto para desemba­
raçar o ventre» Finalmentè este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi­
dos em que o doente netíessijjar de um purgativo de 
acção prompta e energica. E superior aos arasticoe 
extrangeiros, conforme attestam os illustres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Heivecio Monte,sena­
dor Pedro Borges, dr. Firraino Dorico, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos os elementos de um medicamento supe- 
riorrnente maiepulado, devem ser preferidas ao oleo 
de ricino e á jalapa porque não produz eoliens nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

MODO DE USAR:
De 3 a 7 annos-........  3 pílulas
1 nwtn ................. 1 pilula

1

A um adulto..........  5 pílulas
De 7 a 14 4 pSUdas

«Oi AVISO IMPORTANTE
Quando peJir o vidro, pedir eona a firma LEONEL A. 1>E ALENCAR 

MATTOS, huccb., porque sem est» precaução ae expCie a 
usar um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sein nenhum eflelto.
CAIA VIVKIACMPAHIA « HRGBIJITE PROSPECTD

Natal-Antonio de P au la  Barbosa
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F A B R I C A  D E

Fiação, Tecelagem, M  Vegetais e Sabão
F.M NATAL E CARNAUB1NHA

E n d . T el. JU V IN O
Caixa postal n. 6 -Codigos usados: I e Ribeiro

FABRICANTES DF. TECIDOS

RIO QRANSS DO NORTE-NATAL
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